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APRESENTAÇÃO

Diante de desafios hodiernos, a coleção “Políticas públicas para ciência, tecnologia 
e inovação” retrata por meio de trabalhos interdisciplinares, pesquisas, relatos de casos e 
revisões que transitam em três principais dimensões, sendo essas: a dimensão social, a 
dimensão saúde e a dimensão ambiental. 

O objetivo central foi conciliar contribuições que tem como eixo principal a 
preocupação com a questão das políticas públicas em suas diferentes dimensões, as quais 
podem contribuir com a implantação da ciência, da tecnologia e da inovação à serviço das 
sociedades, de modo a aproximar a diversidade de sujeitos, contemplados nas pesquisas 
desta obra, ao exercício da cidadania.

Entendendo que o acesso as políticas públicas para ciência, tecnologia e inovação 
deve ser inclusivo, contemplando as pessoas em suas diversidades e não ocorre apenas 
em esferas macro e externas à vida da população. 

O conjunto de artigos que compõem a presente coletânea expressa diversas 
interpretações, metodologias e resultados obtidos por professores (as) e acadêmicos 
(as) que desenvolveram seus trabalhos em universidades públicas e privadas dedicadas 
ao exercício da pesquisa, ensino e extensão, lugares estes de excelência de produção 
científica e da articulação de diversos saberes. 

Desta forma, os artigos desta coleção confluem na necessidade de refletir o mundo, 
superar seus desafios e propor caminhos, por meio das políticas públicas, que apontem 
para o acesso ao conhecimento e contribui com a melhoria das questões ambiental, social 
e da saúde em contextos latino-americanos. 

Caroline Mari de Oliveira Galina 
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CAPÍTULO 2
 A IMPORTÂNCIA DO FATOR HUMANO PARA A 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA 

Isabela Renata Mendes Bardini
Técnica em Administração e Graduanda em 

Tecnologia em Produção Industrial, Faculdade 
de Tecnologia de Botucatu

RESUMO: Os sistemas produtivos são compostos 
por máquinas, equipamentos e métodos. Estes 
têm como dever garantir a confiabilidade, ou 
seja, devem promover a confiança dos gestores 
evitando falhas e defeitos. Durante muito tempo 
um equipamento, ou também, o próprio sistema 
produtivo passará por ajustes de todo o tipo 
pela necessidade da indústria de se adaptar as 
variáveis externas. O fator humano ainda se faz 
essencial para a manutenção desses sistemas 
por sua capacidade analítica. A produtividade 
também é essencial para todo e qualquer negócio 
na área industrial, assim, se faz necessário 
estudar os aspectos que levam ao maior índice de 
produtividade. Dentre esses aspectos podemos 
pensar especialmente no fator humano, que é o 
objeto de estudo desse artigo. 
PALAVRAS-CHAVE: Sistemas Produtivos. 
Confiabilidade. Fator Humano. Produtividade.

ABSTRACT: Production systems are composed 
of machines, equipment and methods. These 
have the duty to guarantee reliability, that is, they 
must promote the trust of managers, avoiding 
failures and defects. For a long time, equipment, 
or even the production system itself, will undergo 

all kinds of adjustments due to the industry's need 
to adapt to external variables. The human factor 
is still essential for the maintenance of these 
systems due to its analytical capacity. Productivity 
is also essential for any business in the industrial 
area, so it is necessary to study the aspects that 
lead to the highest productivity rate. Among these 
aspects, we can think especially of the human 
factor, which is the object of study of this article.
KEYWORDS: Productive Systems. Reliability. 
Human Factor. Productivity.

1 | 	INTRODUÇÃO
Uma motivação para a realização desse 

trabalho partiu da vontade de compreender quão 
fundamental é o papel de um ser humano para 
uma indústria. Para isso um resumo expandido 
de revisão de literatura foi a melhor opção.

Os artigos selecionados para compor as 
referências desse trabalho foram encontrados 
na plataforma Google Scholar e foram de grande 
importância para a formação de uma ideia sobre 
o fator humano. 

Conforme a pesquisa fora se 
desenvolvendo percebeu-se que a ideia de 
“fator humano” como um elemento importante 
para a produção é mais abrangente do que se 
imaginava. 

Esse tema envolve maquinário, 
qualificação profissional, recursos humanos, 
segurança e saúde no trabalho, erro e qualidade. 
Para solucionar essa questão foi preferível 
realizar uma visão geral sobre fator humano 
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associado aos temas ao qual este abrange. 
Contribuir para o acervo da gestão da produção industrial foi a segunda motivação 

para que este artigo fosse escrito. 
Sendo assim, o presente estudo de revisão teve por objetivo demonstrar e discutir a 

importância do fator humano para a produção industrial.

2 | 	DESENVOLVIMENTO DO ASSUNTO

2.1	 Fator Humano X Produção Industrial
De acordo com Ferreira (2013) Taylor e Fayol (no período da Segunda Revolução 

Industrial) ao formularem a Administração Cientifica tinham como foco alcançar a eficiência 
e a produtividade no trabalho. Mas foi a partir dos estudos de Elton Mayo que a consciência 
de “trabalho” fora ampliada dando mais ênfase a aquele que o realizava. 

A partir desse momento surge a Escola das Relações Humanas que tem como 
objeto de estudo o fator humano (FERREIRA, 2013). 

Segundo Ferreira (2013) os autores vinculados as Relações Humanas (sendo os 
mais conhecidos Elton Mayo e Abraham Maslow) estudam o homem e como este é um 
fator determinante para a execução de um trabalho, visando compreender os impactos por 
ele causados e, até mesmo, buscando formas de evitá-los quando falamos de prejuízos. 

Também vale lembrar do surgimento da relação saúde/trabalho, estamos falando 
que em certo momento na gestão da produção não houve preocupação com a saúde dos 
envolvidos, ou seja, havia a busca da produtividade sem levar em consideração a saúde 
dos colaboradores, com isso, temos as doenças atribuídas ao trabalho, muito estudadas 
pelo psiquiatra francês Christophe Dejours na década de 80 (FERREIRA, 2013). 

Não vivemos mais os tempos de Taylor e Fayol, com a chegada da indústria 4.0 o 
mundo mudou drasticamente. 

Por causa da globalização, vivemos tempos de incertezas sejam elas sociais, 
políticas e econômicas. As empresas precisam lidar com esse ambiente desafiador 
diariamente. A competitividade nunca foi tão acirrada e vantagens sobre os concorrentes 
tem se tornado a pauta das organizações. 

Com isso, os colaboradores passaram a serem vistos como os grandes aliados da 
competitividade. 

Nesse cenário as empresas veem buscando melhoras em seus métodos de 
produção, a fim de proporcionar uma maior valorização do capital humano, isso, claro, sem 
comprometer a produtividade e priorizando a melhoria contínua de seu desempenho. 

De acordo com Guerreiro (2003) alterações nos processos (tornando-os mais 
abrangentes aos colaboradores) e trabalho em equipe são os caminhos tomados por essas 
instituições. Equipes competentes e motivadas são produtivas e benéficas para o ambiente 
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organizacional.
A proposta aqui apresentada é ter a visão do fator humano como um diferencial 

(GUERREIRO, 2003).

2.1.1	 Fator Humano Associado Ao Maquinário 

Segundo Andrade et al. (2017) a maquinário é um fator de extrema importância para 
a produção industrial, afinal, foi com o surgimento das primeiras máquinas que as fabricas 
nasceram. 

Mas a alta ênfase em relação as máquinas e aos equipamentos pode gerar uma 
desumanização (GUERREIRO, 2003). 

Os maquinários são grandes aliadas a redução de custos industriais, a qualidade 
e produtividade industrial. Todavia, por mais que uma máquina apresente um bom 
desempenho em relação a montagem, soldagem ou qualquer outra atividade produtiva, o 
fator humano ainda se faz mais do que necessário. 

Pode-se ter a ideia de que a produtividade é estreitamente ligada a fatores 
tecnológicos, contudo, o maquinário é uma parte disso e não o todo. 

A máquina é projetada para realizar funções especificas enquanto o homem pode 
verificar irregularidades, defeitos e falhas, também podendo ser o encarregado pela 
manutenção e ajuste do maquinário (BORGES; MENEGON, 2009). 

Segundo Borges e Menegon (2009) um colaborador tem a sua bagagem, tem o seu 
conhecimento teórico e prático acerca de sua função. Ele possui senso crítico, capacidade 
analítica e consegue entender quando algo está dando errado. 

Nesse estudo concluiu-se que o ser humano tem a capacidade de compreender 
tudo o que acontece ao seu redor com toda a sua complexidade o que para uma máquina 
pode ser uma tarefa complicada. Por este motivo a presença humana nas indústrias se 
torna tão importante, e consequentemente, indispensável. 

Fora isso, processos mais robotizados podem ser mais caros, representando um 
custo maior para a produção (ANDRADE et al., 2017).

2.1.2	 Fator Humano Associado A Qualificação Profissional 

Conforme Bonfim (1968) com tantas revoluções tecnológicas (que estão ocorrendo 
até os dias de hoje) surge a necessidade de oferecer uma maior qualificação para os 
colaboradores. 

De acordo com Pinto et al. (2018) Cada vez mais as empresas sentem a 
necessidade de incorporar mão-de-obra qualificada ao seu quadro de funcionários, aquelas 
mais ambiciosas que trabalham com prazos mais longos até fazem questão de oferecer 
treinamentos e qualificações.

Faz parte das responsabilidades da organização oferecer habilitação e aprendizado, 
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que pode acontecer em forma de um curso profissionalizante de curta duração ou um 
treinamento da própria empresa (BONFIM, 1968). 

Vale a pena ressaltar a importância da formação e dos tipos de formação. Não há 
só apenas a relevância na formação de nível acadêmica, outras formas de aprendizado 
também têm seu valor. Lembrando que algumas funções necessitam de um aprendizado 
mais específico, voltado especialmente para aquela atividade. 

Segundo Borges e Menegon (2009) o ser humano é o detentor de conhecimento e 
experiência, esses conhecimentos adquiridos ao longo de sua trajetória profissional serão 
determinantes para um trabalho excepcional.

2.1.3	 Fator Humano Associado A Gestão De Recursos Humanos 

Deve-se atentar que os colaboradores devem ter os mesmos objetivos da 
organização. Para isso, é importante que a visão, a missão e valores da empresa sejam 
conhecidos e claros para todos. 

Falando um pouco de liderança, os fatores gerenciais são peças-chaves nesse 
processo. Líderes bem treinados promovem o empoderamento e inspiram as pessoas. O 
desenvolvimento de um líder será de muita importância para o sucesso da empresa, visto 
que, uma boa gestão de pessoas tornou-se a característica de empresas bem-sucedidas 
(PINTO et al., 2018).

2.1.4	 Fator Humano Associado A Segurança No Trabalho 

Segundo Souza, Pereira-Guizzo e Santos (2014) o acidente no trabalho é um 
ocorrido, associado a uma organização, inesperado que pode levar a morte ou danos (que 
podem ser físicos ou psicológicos) sofrido por um colaborador. 

Na década de 80, catástrofes industriais como o ocorrido na usina nuclear de 
Chernobyl, levaram a sociedade, em geral, a refletir sobre a segurança nas indústrias e 
sobre os meios para atingir a redução de riscos (SOUZA; PEREIRA-GUIZZO; SANTOS, 
2014). 

Deste modo há a necessidade de buscar o equilíbrio entre a produtividade e a 
segurança. 

Quanto a isso podemos concluir que segurança e fator humano caminham juntos, 
afinal, quem há de sofrer as consequências de falhas na segurança é justamente o 
trabalhador envolvido. 

Apesar de que hoje tenhamos muitos estudos sobre a segurança, o desenvolvimento 
dos equipamentos de proteção individual (EPI) e coletivos, e ainda a aplicação das normas 
de segurança no trabalho, os acidentes no ambiente de trabalho ainda são uma realidade, 
eles acontecem, podemos ter como um exemplo o catastrófico acidente nuclear de 
Fukushima I, em março de 2011 no Japão. 
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Então podemos considerar que uma boa gestão de equipes pode ser uma grande 
aliada para o combate a esse problema, visto que, os líderes são agentes fortalecedores 
da cultura da segurança (SOUZA; PEREIRA-GUIZZO; SANTOS, 2014). 

Ainda se é atribuído a causa de acidentes ao próprio ser humano, mas, vale lembrar 
que a insegurança e medo de perder o emprego pode levar ao colaborador a se colocar em 
situações de risco (SOUZA; PEREIRA-GUIZZO; SANTOS, 2014).

2.1.5	 Fator Humano Associado Ao Erro 

Conforme Souza, Pereira-Guizzo e Santos (2014) estudos já apontaram que a 
maioria das falhas e casos de mal funcionamento de sistemas de produção são oriundos 
de erros humanos. 

Mas o erro é mais complexo do que parece pelo fato de envolver os motivos que 
levam ao erro em si. 

Agora, pode-se pensar melhor sobre a confiabilidade humana. Um processo de 
fabricação é tão dependente da confiabilidade humana quanto da confiabilidade técnica. 

Dessa forma surge a necessidade de investigar a confiabilidade humana, no caso, 
as atividades produtivas desempenhadas pelo fator humano e qual a garantia de que elas 
não hão de comprometer os processos de produção.

2.1.6	 Fator Humano Associado A Qualidade 

De acordo com Lopes (2014) as consequências do desenvolvimento da globalização 
exigiram que as empresas de manufatura reinventassem seus sistemas de gestão de 
segurança e saúde no trabalho, como também fomentaram uma maior preocupação com 
a qualidade. 

Recordando que, de acordo com o que já foi abordado neste artigo anteriormente, a 
qualidade também deve estar ligada a garantia de segurança. 

Daí surge a necessidade de implantar sistemas de gestão de qualidade cada vez 
mais elaborados para elevar a competitividade da organização e garantir uma produção 
industrial sem defeitos. 

No entanto esse processo de melhoria da qualidade e implantação de sistemas 
ligados a ela não é tão fácil quanto parece, principalmente quando estamos contando com 
a participação da empresa como um todo.

Ao implementar um sistema de qualidade pode-se deparar com a resistência por 
parte dos colaboradores (visto que estes podem não estar dispostos a mudar seus hábitos), 
a continuidade de alguns comportamentos, insistência nas hierarquias e problemas 
relacionados a falta de preparo (ou treinamentos) dos trabalhadores sobre a qualidade 
(LOPES, 2014). 

Certamente, os recursos humanos e os líderes são grandes agentes facilitadores 
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nessa questão e podem combater a descentralização, para assim, promover uma maior 
participação, estimulando a criatividade (porém, também cabe a empresa aceitar e saber 
lidar com as críticas internas), a inovação, a busca por soluções aos problemas e uma 
melhor distribuição das responsabilidades. 

As organizações precisam contar com o envolvimento de todos. Os sistemas de 
gestão da qualidade exigem que haja o compromisso tanto por parte da alta gestão quanto 
o envolvimento dos colaboradores.

É importante garantir que todos os trabalhadores e gestores estejam comprometidos 
com a gestão da qualidade. 

Há uma grande relevância em monitorar a produção diariamente e envolver todos 
os departamentos da organização industrial, a fim de promover a gestão da qualidade total. 
Não basta que os esforços estejam concentrados em um pequeno grupo. 

É preciso que as pessoas ajudem umas às outras, diminuindo a ocorrência de erros, 
para que a empresa como um todo tenha sucesso (LOPES, 2014).

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pode-se concluir que o fator humano é de grande importância para o segmento 

industrial. 
As organizações e os gestores de indústrias que não consideram a importância do 

fator humano são obrigados a lidar com a improdutividade, com problemas na gestão de 
qualidade e com um ambiente de trabalho ruim. 

O fator humano tem seu poder sobre o clima organizacional, dado que o clima 
organizacional é consequente do ânimo das pessoas. É interessante pensar no benefício 
da abordagem em equipe quando se prioriza um clima organizacional mais feliz e menos 
insatisfatório.

Apesar da tecnologia ter avançado consideravelmente sempre haverá espaço 
para o ser humano, pois é capaz de ter empatia, pensar, planejar, ter criatividade, propor 
inovações e encontrar soluções.
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